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Em março, a Certel comemora os 48 anos 
do seu jornal que, atualmente, chega à 
casa de todos os associados, juntamente 

com a fatura mensal de energia elétrica ou pela 
internet. Com a primeira edição impressa em 
março de 1977, o Jornal Certel já passou por 
grandes evoluções, como a transformação de 
seu nome, que antes era Choque, sempre ob-
jetivando oferecer uma leitura mais atrativa e 
alcançar maior integração com o quadro social. 

Seu propósito é informar os fatos da 
Cooperativa, mas também garantir que o 
associado tenha nele um canal para encon-
trar soluções e alternativas que se somem 
aos desafios da vida. Para tanto, além das 
notícias, muitas outras editorias e espaços 
já foram criados visando integrar diferentes 
públicos, e até um encarte comercial existe 
para divulgar as promoções e diferenciadas 
vantagens oferecidas pelas Lojas Certel. 

Com periodicidade mensal, tiragem de 

68 mil exemplares e 24 páginas coloridas, o 
Jornal Certel já contou milhares de histórias, 
sempre procurando destacar a importância 
da Certel para a vida das comunidades, além 
de peculiaridades encontradas na região. 
Seus conteúdos englobam acontecimentos de 
diferentes municípios, visando beneficiar os 
mais variados fatos que tornem protagonista 
o numeroso quadro social da Cooperativa.

Convidamos você e sua família a acom-
panhar tudo que acontece na Certel. Inte-
gre-se e amplie o seu interesse pela vida da 
Cooperativa lendo, mensalmente, as nossas 
informações. Seja pelo jornal físico ou pelo 
digital, disponível no site www.certel.com.br, 
queremos permitir que todos os associados 
saibam mais sobre a Certel, que almejem uma 
maior participação e envolvimento, contri-
buindo para que a Cooperativa se desenvolva 
e alcance um número gradativamente superior 
de beneficiados.

AO ASSOCIADOJORNAL CERTEL
março 2025     

Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTE

Editorial
48 anos de muita 

informação
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Expediente JORNAL CERTEL

Os associados são o pilar, o 
alicerce de uma Cooperativa, 
pois fundamentam e susten-

tam a razão de ser deste modelo de 
negócio. Na Certel, zelamos muito 
para que essa relação se mantenha 
consolidada e cada vez mais forta-
lecida. Para tanto, priorizamos um 
controle muito efetivo de nossas 
atividades, permitindo que todas se 
mantenham saudáveis e em plenas 
condições de oferecer o melhor aten-
dimento às comunidades.

E o quadro social, representado 
pelas mais de 77 mil famílias associa-
das à Certel, tem um papel funda-
mental para que isso seja possível. 
É com o aval deles que se norteiam 
os caminhos a serem percorridos e 
as metas traçadas para atender com 
primazia aos anseios existentes. É 
esta a grande diferença de uma Co-
operativa.

Com o passar do tempo, a Certel 
procurou evoluir significativamente a 
forma de ouvir e de possibilitar a con-
tribuição de seus associados. Hoje, 
são realizadas reuniões periódicas 
com os delegados, os representantes 
da Cooperativa nas mais variadas lo-
calidades, com o intuito de entender 
suas reais necessidades e poder, com 
a maior rapidez, solucionar as deman-
das que possam existir, sempre com 
um atendimento cordial e prestativo.

Outra grande transformação diz 
respeito ao processo assemblear, a 
exemplo do que já ocorreu dias 26 
e 27 de fevereiro, nas Microrregiões 
de Taquara e Progresso, e continuará 
este mês, no dias 10, 11, 12 e 13, nas 
Microrregiões de Salvador do Sul, 
Lajeado, Marques de Souza e Teutô-
nia, respectivamente. Este modelo 
garante uma maior participação de 
associados no processo decisório, 
o que é muito importante por fazer 
com que se entenda melhor como 
funciona o Cooperativismo.

Portanto, agradecemos aos que 
já abraçaram essa importante causa 
até aqui, vocês são os grandes pro-
tagonistas da história da Certel. Tam-
bém convidamos para que compare-
çam e participem das assembleias 
que estão por vir, e tenham sempre 
na Cooperativa a certeza de uma 
parceria muito forte para alavancar o 
desenvolvimento da sua localidade e 
região, bem como oportunizar maior 
segurança e qualidade de vida para 
as atuais e futuras gerações.

A razão de tudo está 
em você, associado!



O presidente da Certel e da FECOERGS, Eri-
neo José Hennemann teve, no dia 14 de 
janeiro, uma audiência com o governa-

dor em exercício, o deputado estadual Adolfo 
Brito. Também parti ciparam o presidente da 
Certaja e vice-presidente da FECOERGS, Rena-
to Pereira Marti ns; o vice-presidente da Certel 
e conselheiro da FECOERGS, Daniel Luis Sechi; 
o presidente da Coopernorte e conselheiro da 
FECOERGS, Jairton Nunes Vieira; o presidente 
da Celetro, Berti no Rech; o vice-presidente da 
Celetro, Laércio Radtke; e o superintendente da 
FECOERGS, José Zordan.

Na pauta, esti veram o programa Energia 

Forte no Campo, a internet no meio rural, a 
incidência de ICMS nas comercializadoras de 
energia, a uti lização das barragens, as linhas 
de transmissão de energia e a prorrogação da 
Portaria Nº 411 de 2024 da FEPAM (sobre re-
construção das usinas afetadas e/ou destruídas 
pelas enchentes). “São temas muito relevantes, 
que asseguram condições para um melhor de-
senvolvimento dos nossos associados. Agrade-
cemos pela recepti vidade do governo, que vem 
se mostrando um grande parceiro das Coope-
rati vas, e torcemos para que esta harmonia se 
mantenha e repercuta em mais avanços ao nos-
so setor”, pontuou Hennemann.

A Certel promove transparência e poder 
de decisão aos associados através das 
assembleias de microrregião, o que 

impacta diretamente nos alinhamentos que 
norteiam o futuro da Cooperati va. Elas tem 
como objeti vo estar mais próximo do asso-
ciado, bem como discuti r e defi nir a desti -
nação das sobras e, neste ano, a apreciação 
da criação do fundo de conti ngência, que é 
crucial para assegurar que a manutenção e a 
operação da Cooperati va sejam mais seguras 
e resilientes, especialmente diante das mu-
danças climáti cas.

Na Assembleia Geral Ordinária, é reali-
zada a posse do Conselho Fiscal, represen-
tantes de extrema importância e que, assim 
como a auditoria independente, monitoram 
as operações e os números da Cooperati va. 
Além disso, trabalhamos incessantemente 
pela sustentabilidade econômica, buscando 
soluções inovadoras e efi cazes que impulsio-
nem o crescimento contí nuo e a estabilidade 
da Cooperati va.

Por fi m, agradecer pela parti cipação e 
pelo envolvimento ati vo de todos os asso-
ciados. A integração e a colaboração de cada 
um de vocês é fundamental para o fortaleci-
mento da nossa Certel, de forma harmonio-
sa e responsável. Juntos, conti nuaremos a 
construir uma Cooperati va e um futuro ainda 
mais sustentável e próspero.
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Daniel Luis Sechi
Vice-presidente 

Representação

Associado, 
acompanhe sua 
Cooperativa no 
programa de rádio 
Contato Direto.

Arauto FM
Boqueirão do Leão
105,9 Mhz, às 11h

Nova Salvador FM
Salvador do Sul
87,5 Mhz, às 11h30min

Líder FM
Westfália
98,3 Mhz, às 11h40min

Popular FM
Teutônia
96,9 Mhz, às 11h50min

Tirol FM
Teutônia
87,5 Mhz, às 11h55min

Auxiliadora FM
Progresso
87,5 Mhz, entre
11h30min e 12h30min

Tamaran FM
Salvador do Sul
91,3 Mhz, às 12h

Germânia FM
Teutônia
88,3 Mhz, às 12h30min

Imperial FM
Nova Petrópolis
104,5 Mhz, às 12h30min

Independente FM
Lajeado
91,7 Mhz, às 13h25min

A Hora FM
Lajeado
102,9 Mhz, às 12h25min

Capitão FM
Capitão
87,5 Mhz, às 13h

““São processos éticos 
e transparentes que 
reforçam o compromisso 
da Certel com os 
seus associados, 
seguindo os princípios 
do Cooperativismo, 
com integridade e 
responsabilidade 
em todas as ações"

Audiência com o governo propõe 
avanços ao abastecimento energético

Cooperati vas esti veram reunidas com o governador em exercício

Usina assegura abastecimento em interrupção 
programada para 13 municípios

No dia 29 de dezembro de 2024, a Certel 
realizou desligamento programado de 
quatro horas nos municípios de Boquei-

rão do Leão, Gramado Xavier, Barros Cassal, 
Canudos do Vale, Forqueti nha, Pouso Novo, 
Marques de Souza, Progresso, Sério, Puti nga, 
Coqueiro Baixo, São José do Herval e Traves-
seiro. Porém, através da Hidrelétrica Rastro 
de Auto, localizada em São José do Herval e 
que é conectada ao Sistema Interligado Na-
cional, foi possível manter todas estas cida-
des sem falta de energia elétrica. 

De acordo com o coordenador de enge-
nharia e planejamento da Certel, Felipe Dre-
bes, a capacidade de geração da usina, de 7,02 
megawatt s, manteve o sistema em operação 
isolada, com todos os níveis de qualidade da 
energia elétrica e a confi abilidade do sistema 
em excelência. “Com esta manobra, foi possí-
vel realizar a conexão da linha de transmissão 
em 69kV, entre as subestações de Forqueti -
nha e Canudos do Vale, linha esta que perdeu 
oito estruturas na enchente de abril e maio 
de 2024. Comprova que, além da importância 
das usinas para controlar as demandas da Co-

operati va, elas assumem papel fundamental 
quando falamos em serviços ancilares, res-
ponsáveis por garanti r a estabilidade e a con-
fi abilidade do sistema elétrico, auxiliando na 
regulação da frequência, na compensação de 
desequilíbrios de energia e na manutenção 
da tensão elétrica adequada”, frisou Drebes, 
observando que tais manobras só são possí-
veis através de muito investi mento em enge-
nharia e estudos detalhados.

Hidrelétrica Rastro de Auto

FECOERGS



O mês de março é marcado por um impor-
tante evento do Cooperati vismo: é o mês 
em que são realizadas as Assembleias de 

Microrregião. Com destaque para a prestação 
de contas e a parti cipação do associado na Co-
operati va, as assembleias são uma importante 
ferramenta da democracia e para a defi nição 
do futuro da nossa Cooperati va. Anualmente, 
ocorre também a renovação de dois terços do 
Conselho Fiscal.

O processo assemblear inicia com a reali-
zação das Assembleias de Microrregião, desen-
volvidas para facilitar e promover uma maior 
parti cipação, levando esses encontros a uma 
região próxima do associado. Serão apresen-
tados os resultados obti dos no ano anterior e 
defi nidos os rumos da Cooperati va para os pró-
ximos anos.

Em cada uma das microrregiões, são elei-
tos delegados cooperati vos, que atuam como 
representantes dos associados. Eles têm a fun-
ção de validar as decisões e levar suas deman-
das à Assembleia Geral Ordinária, que ocorre 
após os encontros microrregionais. Este siste-
ma de governança garante que a voz de todos 
os membros seja ouvida e considerada nas de-
liberações da Cooperati va.

No ano passado, mais de 2,7 mil asso-
ciados parti ciparam do processo assemblear, 
que também envolve a votação para os novos 
membros dos conselhos fi scais e suplentes de 
delegados.

As microrregiões são divididas de acor-
do com as regiões geográfi cas atendidas pela 
Certel: microrregiões de Teutônia, Lajeado, 
Marques de Souza, Salvador do Sul, Alta do 
Vale e Taquara. E tudo isso faz parte do nosso 
compromisso em impulsionar vidas e comuni-
dades, por meio de um modelo de gestão com-
parti lhada que envolve todos os funcionários, 
direção, conselhos, delegados e associados, 
com comunicação, troca de informações, go-
vernança e transparência.

Confi ra em um de nossos pontos de aten-
dimento a qual microrregião você pertence, 
parti cipe da assembleia e contribua nas deci-
sões da sua Cooperati va! 

Forte abraço e até a próxima edição.

44
JORNAL CERTEL
março 2025   4

Henrique Fensterseifer
Coordenador de planejamento,  
qualidade e proteção de dados pessoais

Projeto Certel 
70 anos

Calor recorde incrementou 
demanda de energia

“Esse sistema de governança 
garante que a voz de todos 
os membros seja ouvida e 
considerada nas deliberações 
da Cooperativa"

O verão intenso já trouxe para os primeiros 
dois meses deste ano temperaturas recor-
des, causando uma sensação de calor pra-

ticamente inédita. É algo que altera a rotina da 
sociedade, tendo em vista o conjunto de impac-
tos que isso acarreta nas mais variadas esferas. 
Seja na saúde, no vestuário, na agricultura e até 
na menor exposição ao ar livre em determinados 
horários, os efeitos dessa onda de calor desco-
munal gera diversas reações.

E, para o fornecimento de energia elétrica, 
não é diferente. Na área da Certel percebeu-se, 
principalmente nos dias 03 e 04 de fevereiro, 
uma incidência sui generis, com um sol verda-
deiramente escaldante e que fez com que mui-
tas pessoas tentassem o refúgio em ambientes 

refrigerados. Com isso, alcançou-se um pico do 
consumo em determinados locais, fazendo com 
que os associados recorressem ao uso de condi-
cionadores de ar.

Entretanto, este fato resultou em breves in-
terrupções do fornecimento, de dois a três mi-
nutos e, em casos mais raros, de até 30 minutos, 
devido ao desarme de alguns equipamentos, 
como os reguladores de tensão. Com isso, em 
torno de sete mil associados, em 25 municípios, 
sentiram rapidamente a volta do calor, sendo 
que a energia foi prontamente restabelecida e a 
climatização dos ambientes também restaurada.

O diretor de operações de energia, Simão 
Pedro Diehl, observa que a taxa de crescimen-
to de demanda (o pico máximo de consumo em 
um período) é em torno de 4% a 5% ao ano. “O 
que aconteceu foi que, de sexta para segunda, o 
aumento foi de 8%, e de segunda para terça de 
12%. O nosso sistema é preparado, porém, tive-
mos que remanejar a carga, com equipamentos 
reservas sendo conectados nesses locais onde o 
consumo foi maior”, afirmou.

Segundo o vice-presidente, Daniel Luis Se-
chi, a Cooperativa usou toda sua expertise e tec-
nologia para reconfigurar e equilibrar o sistema 
elétrico, impedindo que, no dia 05, data em que 
obteve-se a temperatura mais alta à noite, a 
energia viesse a faltar. “Com o empenho dos fun-
cionários da Cooperativa, sempre buscamos so-
lucionar todas as situações que venham a acon-
tecer. Hoje, o sistema elétrico da Certel atende 
a mais de 77 mil associados em 48 municípios e, 
com toda a complexidade e tecnologia que exis-
tem, temos que estar atentos a essas alterações 
do comportamento do consumo de energia e re-
solvê-las da forma mais rápida possível”, pontua.

Em fevereiro, foi registrado o recorde de 
pico de energia

Clube Certel garante incríveis 
vantagens a associados e clientes

A valorização que a Certel possibilita aos seus 
associados e clientes ocorre de formas va-
riadas. Sempre com um bom atendimento, 

a Cooperati va preza por solucionar as demandas 
da comunidade através de uma atenção diferen-
ciada, com agilidade, presteza, qualidade e corte-
sia. Exemplo disso ocorre nas Lojas Certel, onde 
muitas soluções estão à disposição.

Uma delas é o programa de vantagens Clube 
Certel, que permite descontos a cada aquisição. 
A cada compra ou fatura de energia paga em dia, 
o cliente acumula pontos que garantem um pre-
ço especial, muito mais vantajoso. A associada 
Lisete Maria Flach Pletsch, 67 anos, de Poço das 
Antas, que o diga. Ela está entre os moradores 
que mais aproveitam a loja junto ao Ponto de 
Atendimento da Certel no município.

“Opto sempre pela Certel pelas boas pro-
moções que ela nos oferece, e também porque 
confi amos muito na Cooperati va em relação ao 
fornecimento de energia elétrica. A Certel está 
em nosso coração, e gostamos muito dos fun-
cionários atenciosos, educados e dispostos a nos 
ajudar. E, sempre que vou na loja, seja para to-
mar um cafezinho, conversar ou comprar algo, a 
Lavínia e a Ana falam da pontuação e sugerem 

algo que eu possa comprar. Agora, estou adqui-
rindo uma geladeira moderna e bem bonita, e a 
pontuação garanti u mais um belo desconto para 
mim”, afi rma.

Lisete com as funcionárias 
da Certel, Lavínia e Ana, 
ao lado de sua recente 
aquisição



Com a missão de promover uma alimenta-
ção saudável e saborosa, através do culti-
vo e processamento de frutas e legumes 

orgânicos, sem conservantes e outros aditivos 
químicos, a agroindústria Casa Marchezzi, de 
Santa Rita, Salvador do Sul, surgiu para manter 
também a natureza em sua plenitude. A pro-
prietária, Ivonete Maria Bohn Marchezzi, recor-
da da época em que convivia com intolerâncias 
alimentares severas e não podia consumir nada 
que fosse químico, espessante, conservante ou 
à base de glúten, leite e carnes vermelhas.

Foi então que, com o auxílio do marido, 
Nilso Marchezzi, Ivonete iniciou a própria pro-
dução orgânica, sem agrotóxicos e nada que 
pudesse prejudicar a saúde. “Como sou execu-
tiva, viajava muito e almoçava em restaurantes, 
e praticamente em todos os pratos vai algum 
aditivo químico, leite ou derivados ou uma fa-
rinha de trigo para espessar. E esse local aqui 
escolhemos porque eram terras do meu avô, 
um apaixonado por pássaros, natureza e er-
vas medicinais. Por ser um lugar alto, garante 
a distância de certas contaminações, como por 
exemplo, de enchentes”, observa. 

São oferecidos ao mercado as geleias or-
gânicas extras (menos de 50% de açúcar) de 

amora, morango, goiaba, pêssego e figo com 
pimenta, a caponata orgânica de berinjela e 
os antepastos orgânicos de salsa, tomate com 
tomates secos, tomates com manjericão, be-
rinjela com tomates secos e de alho poró. “A 
gente quer que as pessoas se cuidem, vivam 
mais e com melhor qualidade. Convido a todos 
que puderem ajudar para que se viva com mais 
saúde e alegria, porque tudo isso influencia no 
nosso estado emocional e também na disposi-
ção”, orienta.

A agroindústria nasceu para estender as 
outras pessoas oportunidades de se alimen-
tarem com mais facilidade. A proposta é esti-
mular inclusive uma melhor alimentação para 
a juventude. “A gurizada aproveita para fazer 
sanduíches e também comer puro em torra-
dinhas. Por exemplo, esta pasta que fizemos a 
base de biomassa de banana verde com alho 
poró me surpreende, pois os jovens chegam a 
esvaziar logo os vidros. Então, é isso que esta-
mos buscando, que todos se alimentem de uma 
forma mais saudável. É um trabalho grande, co-
letivo, ninguém vai conseguir isso sozinho, mas, 
estamos fazendo a nossa parte”, afirma.

Além do Rio Grande do Sul, o mercado da 
Casa Marchezzi engloba Santa Catarina, Para-

ná, Minas Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro. As 
aquisições também podem ser efetuadas pelo 
site www.casamarchezzi.com.br, pelo What-
sApp (51) 98115-8695 ou no Instagram @ca-
samarchezzi. “O nosso negócio é relativamen-
te novo, com dois anos de atividades. Fomos 
trabalhando mais devagar para deixar tudo 
certinho e dentro da nossa concepção, para ter 
certeza de que podemos crescer agora com co-
ragem e fazer esse bem que tanto queremos. É 
um legado que queremos deixar.”
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COOPERATIVISMO

Uma visita técnica foi realizada pela Coope-
rativa de Eletrificação e Desenvolvimento 
Rural Centro Sul de Sergipe Ltda. (Cercos), 

de Lagarto, Sergipe, à sede administrativa da 
Certel, em Teutônia, no dia 10 de fevereiro. Si-
tuada no povoado de Colônia Treze, a Cercos 
esteve representada na ocasião pelo coorde-
nador técnico comercial, Weslley Moura e pelo 
coordenador técnico de manutenção em linha 
viva, Valdicélio Ribeiro. Eles se reuniram com o 
presidente da Certel, Erineo José Hennemann, o 
vice-presidente, Daniel Luis Sechi e demais dire-
tores e gestores.

O objetivo, segundo Moura, foi estimular 
a intercooperação, adquirir conhecimento so-

bre as ações de geração, distribuição e demais 
serviços da Certel e agregá-lo em prol do de-
senvolvimento da Cercos. “A Certel é uma Coo-
perativa totalmente diferente do que vemos lá. 
É ampla, tem geração, transmissão e comércio, 
coisas que nunca vimos no Sergipe. Uma Coo-
perativa inserida em vários segmentos de tra-
balho, que consegue fazer com que todos se 
conversem e se ajudem dentro de um mesmo 
objetivo. Entender os procedimentos da Certel 
é um grande passo para que consigamos evoluir 
a nossa Cooperativa”, afirmou.

Ribeiro classificou como importante a visi-
ta, considerando a Certel uma referência na ge-
ração, distribuição e comercialização de ener-

gia, além das demais iniciativas em favor da 
comunidade. “É um exemplo a ser seguido, tan-
to de organização quanto de prestação de ser-
viços, e vamos aproveitar o máximo daqui para 
levar e contribuir com o crescimento da nossa 
Cooperativa. Agradecemos pela hospitalidade 
da Certel, pois é um prazer muito grande estar 
aqui e vivenciar um pouco do dia a dia da maior 
e mais antiga Cooperativa de infraestrutura do 
País. Esperamos que outras oportunidades sur-
jam para voltarmos novamente e também con-
tribuir um pouco com a Certel”, enfatizou.

Hennemann, Sechi e os demais diretores e 
gestores dialogaram com Moura e Ribeiro, enal-
tecendo o forte compromisso da Certel com o 
desenvolvimento social e econômico. Além da 
reunião, também visitaram o Centro de Opera-
ção do Sistema Elétrico, que controla a geração 
e distribuição de energia, e a Hidrelétrica Boa 
Vista, em Linha Geraldo, Estrela. “Uma honra 
tê-los recebido, e esperamos ter auxiliado de al-
guma forma para que a essência cooperativista 
possa ser incrementada em benefício da quali-
dade de vida dos sergipanos”, frisaram.

Casa Marchezzi garante geleias e antepastos saborosos e saudáveis

Certel compartilha conhecimento 
e intercooperação com o Sergipe

Direção e gestores dialogaram com os 
representantes da Cercos sobre geração, 
distribuição e comercialização de energia

Agroindústria produz geleias e antepastos orgânicas

““Entender os procedimentos 
da Certel é um grande passo 
para que consigamos evoluir 
a nossa Cooperativa"
Weslley Moura, 
coordenador técnico comercial da Cercos

AGROINDÚSTRIA
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Certel comemora 69 anos com foco 
no desenvolvimento regional

Maior em número de associados e mais 
anti ga Cooperati va de infraestrutura do 
País, a Certel completou seus 69 anos 

no dia 19 de fevereiro. Porém, devido à parti ci-
pação da direção em uma conferência sobre o 
cooperati vismo de infraestrutura, a comemora-
ção foi antecipada para o dia 17. Pela manhã, na 
sede administrati va, em Teutônia, a Cooperati va 
ofereceu um café aos seus funcionários e conse-
lheiros, ocasião em que também foi inaugurada 
uma nova área de estacionamento para funcio-
nários, fornecedores e clientes, e um espaço de 
convivência para os colaboradores. Ao meio-dia, 
no salão de festas de sua associação atléti ca, 
houve um almoço para autoridades e lideranças 
do município sede, conselheiros e imprensa.

Na oportunidade, o presidente, Erineo José 
Hennemann e o vice-presidente, Daniel Luis Se-
chi, enfati zaram o signifi cado da data e também 
relacionaram as principais ações previstas pela 
Cooperati va para os próximos anos. A ênfase 
está na ampliação da geração própria, princi-
palmente, considerando-se a previsão de início 
este ano das obras da Hidrelétrica Bom Reti ro, 
no rio Taquari, entre Cruzeiro do Sul e Bom Re-
ti ro do Sul, e da nova sede operacional de Laje-
ado. Também frisaram sobre a comercialização 
de energia pelo mercado livre, que já vem ocor-
rendo e deve ser ampliada em todo o País, os 
demais projetos em geração própria, envolven-
do mais pequenas centrais hidrelétricas e um 
parque eólico, e a nova sede administrati va, em 
Teutônia.

Valorização ao setor
Hennemann citou a cooperação de todos 

que já passaram pela Certel, entre dirigentes e 
funcionários, e destacou o empenho e a capa-
citação da atual equipe de colaboradores, ges-
tores, diretores, conselheiros administrati vos, 
conselheiros fi scais e delegados. “Após os efei-
tos do que vivenciamos em maio do ano passa-
do, 2025 foi classifi cado pela ONU como o Ano 
Internacional das Cooperati vas pelo diferencia-
do compromisso desse modelo de negócio. E te-
nho certeza de que, com valorização e respeito 
aos princípios do Cooperati vismo, a Certel e as 

demais Cooperati vas vão conti nuar sendo reco-
nhecidas pela humanidade”, pontuou.

Entre as três melhores
Ele também salientou a aprovação que 

existe por parte de municípios, órgãos públicos 
e imprensa, que elogiam as ati vidades desen-
volvidas pela Certel. Porém, “nada é tão valioso 
quanto a opinião do dono, ou seja, do associado 
da Cooperati va. E fi camos felizes quando, na se-
mana passada, uma pesquisa da ANEEL nos clas-
sifi cou entre as três melhores permissionárias e 
entre as que mais cresceram no nível de sati sfa-
ção no País. Este é um presente muito especial 
que queremos comparti lhar com todo os nossos 
associados e equipes envolvidas”, afi rmou, lem-
brando também os reconhecimentos de exce-
lência em gestão concedidos pela OCERGS, em 
nível estadual, e pela OCB, em âmbito nacional.

Estar preparados
Entretanto, o presidente ponderou o foco 

nos resultados. “São premiações e elogios, mas, 
não podemos parar por aqui. Temos que conti -
nuar investi ndo em pessoas, pois os desafi os es-
tão aí e precisamos estar preparados, para que 
saibamos aproveitar oportunidades e tomar 
decisões imediatas em caso de adversidade. O 
cenário energéti co está exigindo que nos prepa-
remos para um futuro muito diferente do atual, 
e já estamos fazendo isso. Criamos uma comer-
cializadora com capacidade para vender nossa 
energia para todo o Brasil, e antecipamos o pro-
jeto de construção da Hidrelétrica Bom Reti ro”, 
detalhou.

Fazendo a diferença
Para o vice-presidente, Daniel Luis Sechi, os 

69 anos representam a construção de uma his-
tória de superação e sucesso e a capacidade das 
pessoas de produzir e fazer acontecer. “Muito já 
foi realizado nessa trajetória, a exemplo das hi-
drelétricas, do varejo e da indústria de artefatos, 
sempre olhando para as necessidades dos asso-
ciados e da região. Temos que seguir inovando 
e fazendo a diferença, com um atendimento de 
qualidade e que se comunica com os associa-
dos”, enfati zou.

A importância da Certel também foi salien-
tada pelo prefeito de Teutônia, Renato Airton 
Altmann, pelos presidente e vice-presidente da 
Sicredi Ouro Branco RS/MG, Neori Ernani Abel 
e Silvo Landmeier, pelo presidente da CIC Teu-
tônia e vice-presidente da FEDERASUL, Renato 
Lauri Scheffl  er e pelo conselheiro e consultor do 
IBGC, Fernando Röhsig.

Almoço reuniu autoridades, lideranças e imprensaFuncionários e conselheiros celebraram a data Inaugurada nova área de estacionamento

“Ficamos felizes quando, 
na semana passada, uma 
pesquisa da ANEEL nos 
classifi cou entre as três 
melhores permissionárias 
e entre as que mais 
cresceram no nível de 
satisfação no País. Este 
é um presente muito 
especial que queremos 
compartilhar com todo 
os nossos associados e 
equipes envolvidas"
Erineo José Hennemann,
presidente da Certel



A Associação Esporti va, Recreati va e Cultural 
Erno Dahmer - AERC Juventus, de Teutônia, 
celebrou, em 2024, seus 30 anos de 

fundação. Com uma trajetória marcada por 
determinação, aprendizado contí nuo e conquistas 
em diversas modalidades esporti vas, a enti dade 
iniciou suas ati vidades com foco no futebol de 
campo, futsal e voleibol. Hoje, atende mais de 
mil alunos em núcleos sociais, de iniciação e 
competi ti vo.

O presidente, Gilmar Wiethölter, defi ne os 30 
anos da Juventus como um período de reinvenção 
e destaca a paixão pelo esporte como o principal 
moti vador. A enti dade prioriza a parte social, que 
é a origem da escola, e busca um futuro cada vez 
mais profi ssional, com sucessão e colaboração, se 
preocupando com o desenvolvimento integral de 

jovens atletas, tanto fí sico quanto mentalmente.
Os Núcleos Formati vos da Juventus atendem 

cerca de 200 crianças e adolescentes de quatro 
a 14 anos, com treinos realizados em Languiru, 
Canabarro e no CT Juventus, além de planejar 
uma nova unidade no ginásio do Gaúcho, no 
Bairro Teutônia. Paralelamente, o Projeto Viver 
o Esporte oferece atividades gratuitas para 
aproximadamente 250 alunos, garanti ndo acesso 
ao esporte de forma inclusiva e segura. 

Voleibol
O voleibol na Juventus também tem uma 

história de sucesso, com a retomada do projeto em 
2011 e alcançando um grande crescimento desde 
2019. O foco do projeto é o desenvolvimento de 
uma base sólida de atletas, com parcerias com 

a prefeitura e escolas. Apesar de desafi os como 
a pandemia, o voleibol conti nuou crescendo, 
atendendo aproximadamente 700 alunos por ano 
e expandindo para outras cidades. 

Em 2024, todas as equipes de voleibol da 
Juventus se colocaram na Série Ouro do Estadual, 
demonstrando a excelência do trabalho. O técnico 
e coordenador do departamento de voleibol, 
Pablo Dias Marti n, destaca a organização da base 
e os resultados acima do esperado. A Juventus 
segue com o objeti vo de manter o trabalho com 
foco na base e equipe adulta, com projetos em 
nível estadual e federal. 

AERC Juventus: 30 anos de história, 
reinvenção e sucesso no esporte 

Os jogos internos da Juventus (Jijus) reuniram todos os seus atletas no fi nal de 2024

Xoquinho também parti cipou do Jijus

Cooperati va inceti va o esporte patrocinando a Juventus

O desenho ao lado foi feito por 
Caroline Calegaro Petrini, 13 anos, 
de Vasco Bandeiram Marques de 

Souza, e enviado à Cooperativa pelos 
pais Rogério e Daniele, acompanhada da 
seguinte mensagem: "Na correria do dia a 
dia, normalmente nem nos damos conta 
do quão fundamental é a energia elétrica 
em nossas vidas. Homenagem à Certel, 
pelo excelente serviço prestado."

Filha de associado
homeageia a Certel 

com ilustração
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Dia de Campo em Marques de Souza discute solo 
e adubações para o milho e controle da cigarrinha

Um público de cerca de 60 pessoas acompanhou o Dia de Campo rea-
lizado na tarde do dia 10 de dezembro, na propriedade da família de 
Juarez Degasperi, da localidade de Tamanduá, em Marques de Souza. 

Organizada pela Emater/RS-Ascar, em parceria com a Secretaria de Desen-
volvimento Rural (SDR) do Governo do Estado, com o apoio da Cooperativa 
Sicredi e da Prefeitura, a atividade contou com estações de trabalho em 
que foram discutidos temas como manejo do solo, adubações adequadas 
para a lavoura do milho, controle da cigarrinha e gestão da propriedade 
rural, entre outros.

Com 32 vacas em lactação que produzem uma média de 28 litros de 
leite por dia por animal, a família é referência em bovinocultura leiteira, 
apostando em uma série de ações que têm fortalecido a atividade nos úl-
timos anos. De melhoramento genético, passando pela criação correta das 
terneiras, até chegar à dieta adequada do rebanho e aos investimentos em 
instalações, muitos foram os fatores que fizeram a produtividade por vaca 

dobrar, nas últimas décadas. “O que dá para se dizer é que do final dos anos 
90 para cá, passamos a profissionalizar mais o trabalho”, salienta Gabriela 
Degasperi, a filha de Juarez.

Como exemplo, além da inseminação - tanto Gabriela quanto seu ma-
rido, Tiago Brock, realizaram cursos sobre o tema -, a jovem cita o aumento 
da área plantada de milho, atualmente em 20 hectares, o que possibilitou 
uma maior oferta de alimento para o rebanho que recebe, atualmente, três 
tratos ao dia (contra dois anteriormente). “E tudo fica ainda mais fácil por 
elas estarem no galpão”, comenta a produtora, que cita o free stahl como 
um recente investimento que deu um ganho não apenas de higiene, mas 
de organização. “A gente busca como resultado a qualidade do leite e, aqui, 
temos um conjunto de fatores que permite isso”, avalia.

Para quem percorre a propriedade da família, que é completada pela 
mãe de Gabriela, Gládis, pelo marido e pelo filho Théo, é possível ver a 
lavoura de milho vistosa, verdejante, com as espigas prontas para serem 
colhidas. “Aqui o que se tem é um trabalho completo, que inicia na análise 
de solo e uma observância daquilo que é recomendado, tecnicamente”, 
analisa o extensionista da Emater/RS-Ascar, Diovane Cardoso. Responsá-
vel pela estação de manejo do solo e de adubação, Diovane destacou a 
importância das coberturas de solo e da manutenção do sistema radicular 
da planta, como formas de possibilitar o acesso a nutrientes e reduzir o 
estresse hídrico.

Na outra estação, o extensionista da Emater/RS-Ascar, Alano Tonin, 
abordou a identificação da cigarrinha, o monitoramento e a adoção de prá-
ticas voltadas à redução da população da praga e dos consequentes preju-
ízos. “Nesse sentido, é necessário um conjunto de ações que busquem mi-
nimizar os prejuízos, o que inclui eliminação de plantas voluntárias, escolha 
de híbridos mais tolerantes aos enfezamentos, antecipação da semeadura, 
tratamento de sementes e monitoramento do inseto para uma melhor to-
mada de decisão sobre a aplicação de inseticidas químicos ou biológicos”, 
salientou.

O evento foi concluído com discussão sobre gestão da propriedade 
rural, em que os produtores foram reunidos para conversa sobre a impor-
tância da utilização de planilhas, com anotações diversas sobre os animais 
e suas ocorrências. 

Gestão da proprierade rural também foi discutida

Emater/RS-Ascar - Regional de Lajeado

Xoquinho também participou do Jijus

Formação técnica é chave para atender demanda 
do mercado de trabalho no Vale do Taquari

Cursos técnicos apresentam-se como solução 
eficaz para o ingresso rápido no mercado de 
trabalho e no desenvolvimento econômico 

regional. No Colégio Teutônia, instituição com 72 
anos de história, a qualificação profissional é tra-
tada como prioridade para enfrentar a crescente 
demanda por mão de obra especializada.

“Os cursos técnicos oferecem oportunida-
de de qualificação acessível e de curto prazo. A 
empregabilidade associada a essas formações é 
alternativa para reduzir o desemprego entre os 
jovens e alavanca para que os profissionais em 
atividade atualizem seus conhecimentos, melho-
rem sua renda e conquistem um plano de carrei-
ra sólido”, explica o coordenador dos cursos Téc-
nico em Administração, Técnico em Eletrotécnica 
e Técnico em Eletromecânica do CT, Anderson 
Habekost.

Dados do Conselho Regional dos Técnicos 
mostram que apenas 9% dos estudantes forma-
dos no ensino técnico no Brasil ingressam dire-
tamente após o Ensino Médio, enquanto que 
em países como Áustria e Suíça esse número 
ultrapassa os 70%. Para Habekost, esses índices 

ilustram o potencial transformador da educação 
técnica. “Isso significa que esses jovens alcança-
ram mais cedo o mercado de trabalho, aprende-
ram uma profissão e ajudaram as indústrias a se 
desenvolverem com as competências adquiridas 
nos cursos técnicos”, destaca.

O mercado de trabalho apresenta carência 
de profissionais, especialmente em áreas como 
tecnologia da informação, saúde, indústria e 
agronegócio. De acordo com a Confederação Na-
cional da Indústria (CNI), o Brasil precisará qualifi-
car 10,5 milhões de trabalhadores em ocupações 
industriais ainda em 2025, sendo 2,4 milhões em 
cursos técnicos. Habekost reforça que “essa re-
alidade mostra a necessidade de uma educação 
profissional atualizada às transformações econô-
micas e tecnológicas do País”.

 
Referência regional em empregabilidade
 No Vale do Taquari, o Colégio Teutônia é re-

ferência em formação técnica, com índices ele-
vados de empregabilidade dos seus estudantes 
egressos. A instituição oferece quatro cursos na 
Educação Profissional: Técnico em Agropecuária, 

Técnico em Eletrotécnica, Técnico em Eletrome-
cânica e Técnico em Administração.

Além das aulas teóricas e práticas, o CT man-
tém parcerias com empresas da região, o que 
garante o acesso dos estudantes a bolsas de es-
tudos, por exemplo. “Os laboratórios práticos se 
expandem com visitas a empresas e feiras, além 
de projetos finais que conectam o aprendizado à 
prática profissional”, explica Habekost.

 

Colégio recebe inscrições para os cursos técnicos

Leandro Augusto Hamester
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Desafi os da alimentação na correria do 
dia a dia: como planejar e fazer escolhas 

saudáveis em meio à rotina agitada

Vivemos em um mundo cada 
vez mais acelerado, onde 
as demandas do trabalho, 

estudos e responsabilidades 
pessoais podem tornar a alimen-
tação saudável um desafi o diário. 
No entanto, com algumas estra-
tégias simples, é possível manter 
uma dieta equilibrada mesmo 
em meio à roti na agitada.

O primeiro passo é o plane-
jamento. Dedicar alguns minutos 
por semana para organizar as 
refeições ajuda a evitar escolhas 
impulsivas e pouco nutritivas. 
Planeje cardápios variados e 
compre os ingredientes de for-
ma antecipada. Isso facilita o 
preparo de refeições saudáveis 
durante a semana, sem a correria 
de últi ma hora.

Outro aliado importante é o 
preparo de refeições em maior 
quanti dade. Cozinhar em lotes 
e congelar porções é uma exce-
lente forma de garanti r refeições 
rápidas e nutritivas quando o 
tempo esti ver escasso.

Se a falta de tempo for 
um desafi o, aposte em lanches 
rápidos e saudáveis. Frutas, 
castanhas, iogurtes e vegetais 
cortados são opções práti cas e 
cheias de nutrientes.

Lembre-se: um bom plane-
jamento alimentar não signifi ca 
restrição, mas sim escolher op-
ções que forneçam energia e 
saúde ao longo do dia. Com dis-
ciplina e organização, é possível 
se alimentar bem, mesmo com a 
agenda cheia.

Bianca Fraga Bithencorte  
*Nutricionista - CRN 16.298

Crise climática: 
Vale do Taquari em alerta

O Vale do Taquari, no coração 
do Rio Grande do Sul, viveu 
um cenário trágico da crise 

climáti ca. As enchentes que asso-
laram a região nos últi mos tempos 
são um grito de alerta sobre a 
intensifi cação dos eventos climá-
ti cos extremos. Em 2023 e 2024, a 
região foi ati ngida por chuvas tor-
renciais e com a elevação do nível 
dos afl uentes do Rio Taquari, que 
transbordaram, arrastando casas, 
histórias e vidas.

Se as enchentes são a face 
mais visível da crise climáti ca, o 
calor intenso que estamos senti n-
do é outro sintoma preocupante. 
As altas temperaturas não são 
apenas incômodas, mas também 
trazem perdas para a produção 
de alimentos, pois prejudicam 
o desenvolvimento de plantas e 
animais, além de contribuírem 
para a intensifi cação de eventos 

climáti cos extremos.
O que aconteceu no Vale do 

Taquari serve de alerta para o 
futuro. Se não agirmos agora para 
reduzir as emissões de gases de 
efeito estufa e promover a adapta-
ção às mudanças climáti cas, even-
tos como este poderão se tornar 
mais comuns e intensos.

A mudança começa em cada 
um de nós. Devemos adotar prá-
ti cas mais sustentáveis no dia a 
dia, como reduzir o consumo de 
supérfluos, utilizar transporte 
público ou bicicleta, economizar 
energia e água, e apoiar a agri-
cultura orgânica e agroecológica. 
Além disso, é fundamental nos en-
gajarmos politi camente, cobrando 
ações dos nossos representantes 
e parti cipando de debates sobre 
o tema. A crise climática é um 
problema de todos e exige uma 
solução conjunta.

Como escolher 
a melhor escova 

de dentes?

Para escolher a melhor 
escova de dentes, existem 
alguns fatores essenciais 

para considerar, o que garante 
uma limpeza efi caz, sem causar 
danos e machucados aos teci-
dos bucais:

● Tamanho da cabeça da 
escova: ela deve ser adequa-
da ao tamanho da boca, por 
exemplo, crianças precisam de 
escovas adequadas ao seu ta-
manho para facilitar a higiene 
bucal e alcançar todas as áreas 
da boca;

● Tipo de cerdas: elas 
devem ser macias o sufi ciente 
para não agredir os tecidos 
bucais. Cerdas ultra macias 
são recomendadas para evitar 
danos aos tecidos gengivais;

● Tecnologia da escova: 

escovas elétricas, como as 
que uti lizam tecnologia sônica, 
podem oferecer uma limpeza 
mais efi caz, removendo mais 
placas bacterianas em compa-
ração com escovas manuais. 
Elas são muito úteis para pes-
soas com difi culdades motoras.

● Escovas interdentais: 
para a limpeza entre os dentes, 
as escovas interdentais são 
mais efi cazes do que o fi o den-
tal, quando existem espaços 
maiores entre os dentes.

Esses detalhes ajudam 
a garantir que a escova de 
dentes escolhida seja eficaz 
na remoção de placa bacteria-
na, prevenção de cáries e na 
manutenção da saúde bucal, 
sem comprometer a saúde dos 
tecidos bucais.

Camila Eidelwein   
*Cirurgiã dentista - CRO 28.237 

Onde estamos 
errando?

Você já presenciou ou viveu 
uma cena como esta: uma 
criança batendo o pé no 

mercado porque quer algo. Ou 
pais dizendo que não vão fazer 
porque os filhos não querem. 
Recentemente, vi uma criança 
usando seu celular durante a 
entonação do hino nacional em 
um evento. Mesmo com os pais 
insisti ndo para que ela desligasse 
seu celular, a criança conti nuava 
assisti ndo ao seu desenho. 
A constatação é simples: muitos 
pais perderam a capacidade de 
estabelecer limites claros. Deixam 
que eles, ainda no auge da imatu-
ridade, tomem decisões para as 
quais não têm preparo nesta fase 
da vida. Mas, a grande questão é: 
por que é tão difí cil para alguns 
pais dizerem "isso não pode ser 
assim!" Acredito em três princi-
pais razões: 1) Pais que ti veram 
uma infância reprimida e restrita 

tentam compensar sua experiên-
cia negati va permiti ndo que os 
fi lhos tenham total liberdade. É a 
lógica “o meu fi lho não vai passar 
pelo que eu passei”. 2) Pais ne-
gligentes ou desinformados: não 
assumem a responsabilidade pela 
educação dos fi lhos e acreditam 
que isso cabe à escola, à igreja, 
ao esporte ou a qualquer outro 
agente. 3) Pais que valorizam 
excessivamente a liberdade de 
escolha dos fi lhos: há pais que 
aprenderam tão bem a obedecer 
aos próprios pais que agora aca-
bam obedecendo aos seus fi lhos. 
Não sabem impor limites, muitas 
vezes por falta de segurança ou 
sensatez. O fato é que a falta de 
limites na educação dos fi lhos é 
um erro grave. As consequências 
desse comportamento já são 
visíveis e podem refl eti r negati va-
mente em várias gerações. E você, 
o que pensa sobre isso?

Dr. Carlos Leandro Tiggemann    
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863487    

Diego Oliveira   
* Assessor de projetos FLD/CAPA

Acesse o QR Code 
para conferir

 a receita da nutri
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Passatempo
A jornada de Maria 

e o novo jeito de 
fazer negócios 

Olá, gente, tudo bem? 
Desta vez, quero fazer 
algo diferente e contar 

uma história para vocês, a his-
tória da Maria, que acredito ser 
a história de muitos aqui.

Maria sempre foi uma mu-
lher correta. Criada com valo-
res de honesti dade e trabalho 
duro, ela acreditava que agir 
com éti ca era o caminho certo. 
No entanto, ao longo de sua 
vida, percebeu que o mercado 
nem sempre valorizava esses 
princípios. A regra parecia ser 
clara: quem fosse mais esperto, 
quem conseguisse lucrar mais, 
sairia vencedor. Mas, a que 
custo?

Foi assim que Maria se 
deparou com empresas que, 
na busca incessante pelo lucro, 
ofereciam serviços e produtos 
que não eram realmente o me-
lhor para seus clientes. Muitas 
vezes, vendiam soluções inefi -
cazes ou cobravam mais caro 
por algo que poderia ser resol-
vido de maneira mais simples e 
acessível. Ela se perguntava: e 
se fosse com um amigo? Com 
um irmão? Com minha própria 
família? Você os enganaria para 
ter mais lucro? Isso está de 
acordo com os teus valores?

Incomodada com essa 
realidade, Maria iniciou uma 
busca por uma maneira dife-
rente de fazer negócios. Foi 
então que descobriu as Coo-
perati vas. Diferente das outras 
empresas, as Cooperati vas não 
existem para maximizar lucros 
a qualquer custo, mas para 
atender às necessidades de 
seus cooperados e desenvol-
ver a comunidade onde estão 
inseridas.

A história de Maria se 

parece muito com a minha. 
Assim como eu, ela encontrou 
no Cooperati vismo uma forma 
mais justa e éti ca de viver e 
trabalhar. Ao entrar para uma 
Cooperati va, Maria encontrou 
um modelo de trabalho que 
fazia senti do para ela. Ali, os 
valores eram claros: autoajuda, 
autorresponsabilidade, demo-
cracia, igualdade, equidade 
e solidariedade e nos valores 
éti cos de honesti dade, aber-
tura, responsabilidade social 
e cuidado com os outros. As 
decisões eram tomadas de 
forma democráti ca, e o obje-
ti vo não era explorar, mas sim 
desenvolver juntos.

Através da Cooperativa, 
Maria percebeu que o verda-
deiro sucesso não está em ti rar 
vantagem dos outros, mas em 
construir algo que benefi cie a 
todos. Ela viu a transformação 
em sua própria vida e na co-
munidade ao seu redor. Com 
o tempo, a Cooperati va se tor-
nou mais do que um negócio: 
virou uma família, um grupo de 
pessoas unidas por um propó-
sito comum. Hoje, Maria é uma 
liderança nesse novo mercado, 
um mercado onde o desen-
volvimento é coleti vo, onde a 
éti ca não é um obstáculo, mas 
a base de tudo. E como Maria, 
todo cooperado que se envol-
ve com a Cooperativa, à luz 
da identi dade cooperati vista, 
ajuda a construir um mundo 
melhor. 

Ela se pergunta: "em quem 
você confi aria mais? Naquele 
que existe para te desenvol-
ver ou naquele que cresce às 
custas do teu fracasso?" Para 
Maria, a resposta está clara. E 
para você?

Deivid Ilecki Forgiarini
*Doutor em Administração, pesquisador, coordenador 
do Mestrado Profi ssional em Administração Pública 
da Universidade Federal do Acre e com muito orgulho 
ex-aluno do Colégio Teutônia.

CAÇA-PALAVRA

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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Considera­se a deontologia um TRA-
TADO dos deveres e da moral, uma te­
oria sobre as ESCOLHAS feitas pelos 
indivíduos, sendo PARTE da filosofia 
moral contemporânea. Também é co­
nhecida como a “TEORIA do DEVER”. 

O TERMO foi criado pelo filósofo IN-
GLÊS Jeremy Bentham. A deontologia 
abrange PRINCÍPIOS políticos, lógi­
cos e jurídicos. No entanto, o primei­
ro CÓDIGO de deontologia foi feito 
na ÁREA da Medicina, nos ESTADOS
Unidos. Existem no MUNDO diver­
sos códigos deontológicos, nos quais 
suas diretrizes variam de acordo com 
a EMPRESA ou categoria profissio­
nal, adaptados aos costumes, HÁBI-
TOS e culturas de cada PAÍS.

Deontologia

RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL
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Mais novo negócio da Certel, a comercia-
lização de energia pelo mercado livre 
vem despertando o interesse de muitas 

empresas e indústrias conectadas em média ten-
são. Entre as vantagens, estão uma energia elé-
trica até 30% mais barata, isenção de bandeiras 
tarifárias, melhor previsibilidade sobre o custo 
mensal de energia, potencialização da produti vi-
dade de forma estratégica, melhoria da efi ciên-
cia operacional e econômica, gestão completa e 
personalizada e a oportunidade de transformar 
a sustentabilidade ambiental em um diferencial 
competi ti vo.

Situada no Bairro Montanha, em Lajeado, 
a Grafocem Impressos Gráfi cos e Embalagens é 
uma das que aderiu à proposta da Cooperati va. 
Delmar Toepper, 62 anos, um dos sócios-proprie-
tários, diz que, desde a adesão, em agosto de 
2024, a empresa percebe uma economia men-
sal que varia de 15% a 20%. “Veio em bom mo-
mento saber que o mercado livre também está 
dentro das possibilidades da Certel. Esperamos 
que, num futuro próximo, as demais classes de 
consumidores também possam ser benefi ciadas 
nesse senti do. Acreditamos muito na fi losofi a 
de trabalho da Cooperati va, que oferece atendi-
mento humanizado, facilita canais de comunica-
ção e tem contato mais direto com os usuários”, 
pontua. 

Toepper lembra de já ter contatado o Dis-
que Certel Energia (0800 510 6300 ou 0800 520 
6300) em casos de vendavais e acidentes de 
trânsito que prejudicaram o fornecimento local. 
“Sempre somos bem atendidos, e a informação 
precisa costuma estar já com as atendentes, que 
acionam as equipes para restabelecer a energia 
com rapidez. Então, se podemos dizer algo, é 
agradecer à Certel, às suas equipes funcional e 
direti va, por terem essa decisão fi rme de perse-
guirem sempre o atendimento em formato coo-
perati vado, e não apenas comercial. Muito obri-

gado por trabalharem assim”, enaltece.

A Grafocem está completando 34 anos, e 
é uma referência no mercado de embalagens, 
tendo também forte atuação em materiais pu-
blicitários, como catálogos, folders, livros, jornais 
e revistas. Além do Vale do Taquari, a empresa 
atende regiões adjacentes, como Serra, Vales dos 
Sinos e Paranhana e a grande Porto Alegre, além 
de estados como Santa Catarina e São Paulo. 
“Atualmente, estamos priorizando os acabamen-
tos, que dão os toques especiais aos produtos e, 
para o futuro, planejamos um aprimoramento 
ainda mais tecnológico na área da impressão”, 
complementa.

Grafocem percebe economia de 20% 
com o mercado livre de energia

CERTEL COMERCIALIZADORA DE ENERGIA

Certel Artefatos de Cimento realizou 
reunião de alinhamento

No dia 21 de janeiro, foi realizado encontro com os 
67 funcionários da indústria de artefatos de cimen-
to. O intuito foi avaliar o ano que passou e realizar 

os alinhamentos necessários para 2025, comparti lhando 
as expectati vas, objeti vos e novas metas. O gerente, Luis 
Carlos Brentano, conduziu a reunião, destacando os pro-
cessos da indústria e apontando as melhorias que serão 
realizadas no decorrer do ano, em relação à infraestrutura 
e também aos processos fabris.

Brentano também comentou sobre os pedidos em 
andamento. “O ano que passou foi extremamente desa-
fi ador. Mas, começamos 2025 com vários contratos de 
grandes empresas e concessionárias, como CPFL Energia 

e CEEE Equatorial, assim como demais cooperati vas de 
energia, no que tange a estruturas de concreto para linhas 
de transmissão, subestações e postes de distribuição.” Ele 
também antecipou para a equipe os projetos que estão 
encaminhados para a produção de pavilhões, com estru-
turas pré-moldadas, celebrando a abrangência de todo o 
Vale do Taquari com esses produtos.

“A Certel Artefatos de Cimento está no mercado 
como uma indústria de referência. Prezamos pela qualida-
de, segurança e bom atendimento. Temos certi fi cação da 
ISO 9001 e fazemos jus a isso. Essa primeira reunião é, de 
fato, para agradecer a todos os funcionários pelo ano que 
passamos e, com certeza, as perspecti vas são muito boas 
para 2025”, fi nalizou.

“
Grafocem é referência no mercado de embalagens

Gerente da indústria apresentou novas metas e objeti vos

A indústria é referência no mercado de artefatos de cimento

Acreditamos muito na fi losofi a 
de trabalho da Cooperativa, 
que oferece atendimento 
humanizado, facilita canais de 
comunicação e tem contato 
mais direto com os usuários"
Delmar Toepper, 
sócio-proprietário da Grafocem
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Associação Hospitalar assina 
convênio de R$ 2,8 milhões

A Associação Hospitalar Marques 
de Souza (AHMS) recebeu um im-
portante repasse de valores que 

permiti rá a ampliação e reforma dos 
quartos de internação da insti tuição, 
um passo essencial para aprimorar ain-
da mais a qualidade dos atendimentos 
prestados à comunidade.

O recurso, oriundo do Ministério da 
Saúde e liberado pela Caixa Econômica 
Federal, totaliza R$ 2.878.881,00, com 
uma contraparti da de R$ 127.867,00 
da Administração Municipal. As obras 
estão previstas para iniciar em outu-
bro.

A liberação desses recursos foi in-
termediada pela Administração Muni-
cipal, com atuação direta do vice-pre-
feito, Lairton Heineck, que enfati zou a 
importância da parceria entre o poder 
público e a associação hospitalar. “Nos-
so compromisso é buscar constante-
mente recursos que garantam a quali-
fi cação dos serviços de saúde, além de 

ampliar o quadro de profi ssionais para 
melhor atender a população”, afi rmou.

Para o diretor administrati vo, Joel 
Zanella, a melhoria da infraestrutura 
hospitalar é essencial para garanti r um 
atendimento mais humanizado e efi -
ciente. “Nosso objeti vo é oferecer um 
ambiente mais confortável e moderno, 
tanto para os pacientes quanto para os 
profi ssionais de saúde.”

Serviço de excelência
Já o presidente da associação hos-

pitalar, Marco Aurélio Lima Trindade, 
reforçou a importância do engajamen-
to de toda a comunidade para viabilizar 
as obras e garanti r o valor da contrapar-
ti da. “Agradecemos imensamente ao 
vice-prefeito, Lairton Heineck, e à Ad-
ministração Municipal pelo empenho 
na busca e liberação desses recursos, 
fundamentais para a conti nuidade da 
nossa missão de modernizar o hospital 
e oferecer um serviço de excelência.”

Campanha Mãos Dadas com a Saúde 
contemplou associados de Teutônia e Westfália

A Campanha Mãos Dadas com a Saúde 
é uma iniciati va em parceria com a 
Certel, através da qual o Hospital Ouro 

Branco, de Teutônia, recebe doações espon-
tâneas feitas pelos associados da Coopera-
ti va via fatura de energia. Dessa forma, o 
parti cipante contribui para a construção da 
UTI do Hospital Ouro Branco e também con-
corre, mensalmente, a um vale-compras de 
R$ 1.000,00 das Lojas Certel.

Confi ra os ganhadores dos meses de 
setembro, outubro, novembro, dezembro e 
janeiro:

• Hércio Wahlbrink, da Linha Berlim, 
Westf ália; 

• Anelise Brune, do Bairro Teutônia, 
Teutônia;

• Clécio Sidmar Markus, do Centro de 
Westf ália;

• Paulo Lauri Scheer, do Bairro Teutô-
nia, Teutônia;

• Sirio Borba de Souza, do Bairro Cana-
barro, Teutônia.

Como parti cipar
Para aderir à campanha, o associado 

precisa escolher o valor que será doado, 
mensalmente, e preencher um formulário 
que está disponível nas Farmácias Ouro 
Branco, Laboratório Ouro Branco, Lojas 
Certel, voluntários do projeto Reuse ou pelo 
telefone/WhatsApp 99356-6291.

Giovane Weber/FW Comunicação

MARQUES DE SOUZA

TEUTÔNIA

Quartos do setor de internação passarão por reforma

Setembro - Hércio Wahlbrink Outubro - Anelise Brune Novembro - Clécio Sidmar Markus

Dezembro - Paulo Lauri Scheer Janeiro - Sirio Borba de Souza

Divulgação
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Der Karneval in Brasilien ist 
sehr groß und fröhlich. Es 
gibt Samba, Paraden und 

große Straßenpartys mit viel Musik 
und Tanz. In Salvador gibt es große 
Musiktrucks, und in Rio de Janeiro 
gibt es berühmte Sambaschulen. 
Der Karneval in Deutschland ist 
mehr politi sch und sati risch. Es 
gibt große Umzüge mit Wagen, 
die lusti ge oder kriti sche Themen 
zeigen. Die Leute tragen Masken 
und lusti ge Kostüme. In Städten 
wie Köln, Düsseldorf und Mainz 
gibt es große Feiern.In Brasilien 
gibt es Samba, Axé und Frevo. In 
Deutschland gibt es traditi onelle 
Karnevalslieder, die viele Leute 
mitsingen. In Brasilien ist es heiß 
und sonnig, also gibt es viele Partys 
draußen. In Deutschland gibt es 

viele Feiern in Innenräumen. In 
einigen Kleinstädten südbrasiliens 
mit starkem deutschem und 
italienischem Einfl uss hat der 
Karneval eine besondere Note. 
Es bleibt der traditi onelle 
Karneval erhalten. Es gibt 
Maskenbälle, Musikbands, die 
alte Karnevalslieder (marchinhas) 
spielen, sowie Bälle in Clubs und 
Familienfeste. Beide Karnevals 
sind sehr lebendig, aber sie zeigen 
verschiedene Kulturen.
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Prof. Dra. Cristi ane Horst – Dozenti n an der 
Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Chapecó – SC | (49) 99930-0099
Prof. Dr. Marcelo Krug – Dozent an der Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) –
Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in 
Colinas

Luiz A. Radaelli
Lajeado | (51) 99702-8250 
www.radiobrasiltalian.com.br

Es ist wieder Karneval

El feral

Energia Seguro de Vida:

Documentos necessários:

Valor recebido em caso de 
falecimento do associado ou cônjuge:

Morte natural do associado...................................................R$ 3.911,00

Morte acidental do associado...........................................R$ 7.822,00

Morte natural ou acidental do cônjuge.....................R$ 3.911,00

Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado deverá estar em dia 
com o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para a 
solicitação do benefício é de até três anos após a data do falecimento do 
associado e de até um ano após o falecimento do cônjuge. 

Em caso de morte acidental
vítima de acidente
automobilístico,
acrescentar também:
• Cópia simples do Laudo de 
Dosagem Alcoólica e 
Toxicológica;
• Cópia da Carteira Nacional de 
Habilitação - CNH.

Morte Acidental

segurado deverá ter 
contribuído com o Auxílio 
Seguro de Vida) e apresentar: 
•  Cópia Simples do Boletim 
de Ocorrência Policial;
•  Cópia Simples do laudo do 
IML.

• Cópia da fatura de energia 
elétrica referente ao mês do 
sinistro com a cobrança do 
auxílio pecúlio;
• Cópia simples da certidão de 
óbito;
• Cópia simples do • Cópia simples do 
comprovante de endereço do 
falecido e do solicitante;
• Cópia simples do RG/CPF do • Cópia simples do RG/CPF do 
falecido e do solicitante, frente 
e verso. Caso não possuam, é 
necessária uma foto 3x4 ou 
apresentação da Carteira de
Trabalho - CTPS;

• Nome completo, idade, CPF, 
telefone celular e e-mail de todos 
os herdeiros do falecido;
• Cartão ou extrato bancário do 
beneficiário;
• Cópia simples da Certidão de • Cópia simples da Certidão de 
Casamento atualizada - caso o 
falecido tenha um(a) 
companheiro(a) e na Certidão de 
Óbito constar como viúvo, 
divorciado ou solteiro, deverá 
apresentar provas de união 
estável. estável. 

Além de todos os documentos
citados acima (Morte Natural), o

Morte Natural

            

Eudinair de Farias Nie-
ti edt, do Bairro Teutônia, 
Teutônia, faleceu no dia 
18 de dezembro de 2024, 
aos 49 anos.

Celso Rucks, de Linha 
General Neto, Barão, fa-
leceu no dia 1º de janeiro 
de 2025, aos 88 anos.

Hugo Ulrich, de Linha 
Harmonia, Teutônia, fale-
ceu no dia 24 de dezem-
bro de 2024, aos 61 anos.

Liro Hamester, de Linha 
Harmonia, Teutônia, fa-
leceu no dia 30 de agosto 
de 2024, aos 74 anos.

Helma Maria Bildhauer, 
de Capitão, faleceu no 
dia 03 de janeiro de 
2025, aos 87 anos.

Lourena Ruppenthal, de 
Forqueti nha, faleceu no 
dia 04 de setembro de 
2024, aos 80 anos.

Ginesio Landmeier, do 
Centro de Westf ália, fale-
ceu no dia 1º de janeiro 
de 2025, aos 66 anos.

Hilda Rutz, de Linha Pais-
sandu, Westf ália, faleceu 
no dia 24 de novembro 
de 2024, aos 90 anos.

Irio Lauri Heinrichs, de 
Linha Harmonia Alta, 
Teutônia, faleceu no dia 
03 de janeiro de 2025, 
aos 63 anos.

Julia da Costa Pereira da 
Silva, de Linha do Meio, 
Salvador do Sul, faleceu 
no dia 05 de fevereiro de 
2025, aos 93 anos.

Domingos da Silva Fa-
rias, de Campo Branco, 
Progresso, faleceu no 
dia 30 de novembro de 
2024, aos 75 anos.

Maria Bisolotti   Bortolini, 
de Linha Fáti ma, Boa Vis-
ta do Sul, faleceu no dia 
04 de fevereiro de 2025, 
aos 91 anos.

Selirio Alves, de Sam-
painho, Santa Clara do 
Sul, faleceu no dia 29 de 
novembro de 2024, aos 
62 anos.

Mathilde Guilhermina 
Frank, de Paredão, Sé-
rio, faleceu no dia 10 de 
janeiro de 2025, aos 86 
anos.

Lorena Gross, de Linha 
Atalho, Marques de Sou-
za, faleceu no dia 18 de  
janeiro de 2025, aos 88 
anos.

Elda Trevisol Carniel, de 
Boa Vista do Sul, faleceu 
no dia 12 de maio de 
2024, aos 69 anos.

ANÚNCIOS FÚNEBRES

Anastácia Ritt er, de Boa 
Vista, Poço das Antas, fa-
leceu no dia 21 de janeiro 
de 2025, aos 83 anos.

Julia da Costa Pereira da 

Ilvo Afonso Kinzel, de 
Linha Francesa Alta, Ba-
rão, faleceu no dia 24 de 
janeiro de 2025, aos 78 
anos.

Sincoanta ani indrio poche 
fameie gavea la luce elétrica 
e alora come far par sciarir co 

rivea note. Le fameie che gavea pi 
soldi le ga dassà i ciareti  e le se ga 
comprà i lampioni. I ciareti  i fea 
anca fumana e el udor del petròlio 
brusà spussea da par tuto. Fea fi n 
fasti dio sto udor. Invesse i lampioni 
o el feral i zera moderni. I gavea 
un picolo depósito de petròlio 
in fondo fat de lamarin, ndoe i 
intachea un strasso che dopo 
impissà el fea la fi ama e intorno 
el gavea na protession de viero, 
tegnesto par arquanti  ferri e anca 
i tegnea el gàncio par picarlo. Co la 
fi ama la brusea rento el viero la fea 
ciaro par diese ciareti .

Noantri ndeven tela stala, 
monzeven le vache, scartoseven 
milio, ndeven in canti na tor salami, 

vin, scodeghini e anca se ndea far 
fi lò col feral. Quando se impissea 
el feral tochea sarar le fi nestre 
perche sinó se impienia de pavele 
e atri bisseti . Dopo che ze vegnesta 
la luce elétrica tuti  i ga butà via 
i ferai e anca i ciareti . Ncoi no 
ghinavemo gnanca par mostrarghe 
ai fi oi. Ma par dir la verità, no so 
mia se qualchedun el ze ndà sapar 
col ciaro del feral, ma ndar ciapar 
pessi son sicuro che tanti  i lo ga  
doperà pi de na olta quando i ndea. 
El Tòni Sfrotolon lo ga doperà par 
ndar catar le formighe che laorea 
de note e che ghe magnea i rami 
dele vigne.



Feiras de artesanato acontecem em diversos municípios do Rio Gran-
de do Sul, reunindo artesãos urbanos e rurais, que buscam, com suas 
produções, complementar a renda das famílias e deixar os ambientes 

de trabalho e de moradia ainda mais bonitos e criati vos. Seja para deco-
ração ou para presentear, os artesãos assisti dos pela Emater/RS-Ascar são 
incenti vados a elaborar produtos a parti r de matérias-primas encontradas 
nas propriedades, como lã, palhas, vime, madeira, cascas, com destaque 
para as palhas de trigo e de milho e as fi bras da bananeira, “o que não 
impede de adquirir matérias-primas para incrementar a sua produção”, 
avalia Ivanir Argenta, que é extensionista e coordenadora estadual de Ar-
tesanato da Emater/RS-Ascar.

Como incenti vo à produção, Ivanir cita reuniões, encontros, ofi cinas 

e seminários, onde há repasse de informações e conteúdos que visam à 
qualifi cação dessas produções. “Nesses eventos e nos momentos de inte-
gração e de troca de ideias e de experiências, são abordadas e avaliadas 
a parti cipação nas feiras e a disposição dos seus produtos de artesanato 
para essa comercialização”, destaca.

Feiras como locais de valorização do artesanato
O artesanato rural tem conquistado espaços em grandes feiras muni-

cipais, como de agropecuária, mas é possível ser exposto e comercializado 
nas feiras do livro. “Sempre há uma oportunidade e é isso que incenti va-
mos aos grupos organizados pela Emater, que busquem esses espaços”, 
ressalta Ivanir.

Para saber onde e quando acontecem as feiras, o melhor contato 
é o Escritório Municipal da Emater/RS-Ascar, que organiza esses grupos 
e incenti va essa comercialização como forma de valorizar e incenti var a 
permanência das famílias no meio rural. “O artesão, que muitas vezes é 
agricultor ou agricultora, complementa a sua renda com esse artesanato, 
porque a matéria-prima bruta, no momento que é transformada em arte-
sanato, agrega valor, não só fi nanceiro, como também histórico e cultural. 
A história de vida daquele artesão está naquela peça, que está intrinseca-
mente ligada à sua cultura, à sua etnia, à sua origem”, avalia a extensio-
nista.

Segundo Ivanir, a melhor forma de movimentar a economia local é 
incenti vando os produtos locais, os produtos da agricultura familiar, “e 
lembrar que o artesanato rural também é produto da agricultura familiar.”

Para as pessoas que estão se aposentando ou mesmo que querem 
ingressar nessa área do artesanato, a dica é “contate a Emater/RS-Ascar. 
Estamos nos 497 municípios do Estado e ali, em cada município, existem 
organizações de artesãos, com feiras na praça ou permanentes, semanais 
ou quinzenais, junto com as feiras da agricultura familiar”, indica Ivanir.
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Formatura
Aniversário
Batizado 

Casamento
Confirmação
Bodas

Compartilhe conosco os seus momentos de alegria, homenageie seus familiares e
amigos nesse espaço que o Jornal Certel proporciona para os seus associados.
Preencha o formulário nas Lojas Certel ou Postos de Atendimento, ou acesse:
www.certel.com.br/comunicacao/canais-de-comunicacao

Espaço comemorar

Artesanato rural é opção 
para decorar e presentear

Eduardo Zanette 
Beuren
Os pais homenageiam o fi lho, 
Eduardo Zanette Beuren, do 
Bairro Bom Pastor, em Lajeado, 
pela passagem dos seus nove 
anos.

Parabéns, Eduardo!

Espaço comemorar

Divulgação Emater/RS-Ascar

Artesanato também complementa a renda das famílias
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Associado Certel 
Mantenha sua fatura 
de energia elétrica em 
dia e gere pontos no 
Programa Clube 
Certel 

Dúvidas, ligue ou chame no 
WhatsApp 0800 510 6300

Leia o QR Code na parte inferior, próximo 
ao código de barras; Não há necessidade 
do envio do comprovante de pagamento.

FORMAS DE PAGAMENTO
DA FATURA DE ENERGIA ELÉTRICA:
PIX

Ainda mais tranquilidade e segurança 
(consulte seu banco e cadastre).

Débito em conta

Código de barras

Em reunião ordinária realizada no dia 13 de dezembro, em Garibaldi, 
o Comitê da Bacia Hidrográfi ca dos Rios Taquari-Antas aprovou, por 
unanimidade, o Plano de Bacia dos Rios Taquari-Antas. Fundamental 

para o planejamento e priorização de ações com o objeti vo de recupe-
rar a qualidade dos corpos de água e a quanti dade existente, asseguran-
do sua disponibilidade para usos múlti plos, atuais e futuros, o Plano de 
Ações enfati za a importância da governança das águas, incluindo a gestão 
de eventos críti cos e mudanças climáti cas, a parti r do estabelecimento de 
objeti vos e metas a curto, médio e longo prazos para orientar a sociedade 
e os responsáveis pela tomada de decisões para a recuperação, proteção e 
preservação dos recursos hídricos.

O plano teve início em 2010, com a elaboração das fases “A” (Diag-
nósti co e Prognósti co dos Recursos Hídricos) e “B” (Cenários Futuros para 

a Gestão dos Recursos Hídricos e Enquadramento das Águas Superfi ciais), 
concluídas em 2012. Em 2023, a parti r da demanda da sociedade em um 
cenário de fragilidade da Bacia Hidrográfi ca dos Rios Taquari-Antas, resul-
tante dos impactos econômicos, sociais e ambientais que afetaram a po-
pulação em decorrência dos eventos hidrológicos críti cos de excesso de 
precipitação em 2023, e que se repeti ram no primeiro semestre de 2024, o 
Comitê conseguiu arti cular com o DRHS/Sema, a fi nalização da Fase “C” e, 
consequente, a fi nalização do plano.

A parti r dos eixos priorizados em plenária, foram realizadas seis ofi ci-
nas de priorização e validação do Plano de Ações da Fase “C”. O documen-
to foi estruturado em quatro eixos: Qualidade da Água; Gestão de Eventos 
Críti cos e Mudanças Climáti cas; Recuperação e Manutenção de Áreas Ver-
des; e Desenvolvimento Insti tucional, Comunicação Social e Governança. 
Estes eixos compõem 11 programas e 59 ações.

A Bacia Taquari-Antas faz parte da Região Hidrográfi ca do Guaíba, 
abrange 119 municípios, que concentram 20% do PIB estadual, com cerca 
de 1,4 milhão de habitantes, drena uma área aproximada de 26,5 mil km², 
o que corresponde a cerca de 10% do território gaúcho. Caracterizada pela 
sua relevância socioeconômica e ambiental, a Bacia Taquari-Antas apre-
senta comprometi mento da qualidade de vários de seus cursos de água. 
A realidade climáti ca na área de sua abrangência nos últi mos anos tem 
intensifi cado eventos extremos, como secas e esti agens, ou chuvas exces-
sivas, resultando em períodos de baixa disponibilidade hídrica e outros de 
enchentes e inundações.

Plano de Bacia dos Rios Taquari-Antas é fi nalizado 

Comitê estruturou o documento em quatro eixos

Emater/RS-Ascar - Regional de Caxias do Sul

Compromisso com o meio ambiente

A responsabilidade socioambiental é um compromisso assumido pela 
Certel, a parti r da conservação e da preservação ambiental. As aná-
lises técnicas e relatórios, sob responsabilidade do setor de meio 

ambiente, são fundamentais para a manutenção, liberação e operação das 
hidrelétricas, no controle de processos e no correto manejo da vegetação. 
“A equipe é responsável pelos inventários, regulações e conformidades 
de todos os empreendimentos da Cooperati va, que são desenvolvidos de 
acordo com as leis vigentes”, destaca o supervisor de meio ambiente, en-
genheiro agrônomo, Ricardo Jasper.

A implantação de novas estruturas e redes elétricas considera o me-
lhor traçado, impactando o mínimo possível a vegetação do local. Por isso, 
anualmente, também é realizada a capacitação das equipes operacionais 
em relação às normas ambientais e técnicas para o correto manejo da vege-
tação. Os profi ssionais da área de meio ambiente desenvolvem projetos de 
compensação ambiental, realizam o controle de processos erosivos, análi-
ses de água e o monitoramento de fauna. “A parti r desses levantamentos, 
também contribuímos para a identi fi cação das espécies e, principalmente, 
para a qualidade de vida das pessoas”, ressalta.

Preocupada com a manutenção da biodiversidade, a Certel também 
é proprietária da Reserva Parti cular do Patrimônio Natural Estadual Salto 
Forqueta, em São José do Herval, e é ati va nas ati vidades que envolvem a 
Bacia Taquari-Antas. 

Programas ambientais
Conforme o engenheiro, a parti cipação em comitês, as palestras em 

escolas e a promoção de visitas às hidrelétricas são oportunidades de pro-
pagar e demonstrar a relevância da responsabilidade socioambiental. Esse 
cuidado está presente na Cooperati va desde as licenças ambientais até a 
correta desti nação de resíduos, engajando voluntários nas mais variadas 
ati vidades ambientais desenvolvidas pelas comunidades e através da do-
ação de mudas de árvores, culti vadas no viveiro da Certel. São diversos 
os programas e as campanhas realizadas, entre eles, o recolhimento de 
lâmpadas usadas, em parceria com empresa especializada nesse ti po de 
reciclagem. Todas as lojas Certel contam com caixas coletoras.

Equipe do setor de meio ambiente da Cooperati va




